
ca), corda-de-viola (Ipomoea sp.) e poaia-branca (Richardia brasiliensis). Em Fe- 
lixlândia ocorreram, ainda, capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), falsa-serralha 
(Emilia sonchifolia), vassoura (Sida sp.), poaia-roxa (Borreria alata) e ainda a bel­
droega (Portulacca oleracea).

Foram comparados produtos, com as seguintes doses de i.a./ha em Felixlân- 
dia e Lavras, respectivamente: alaclor 2,4 Z/ha e 2,9 Z/ha PE; diuron 2,2 kg e 2,4 
kg PE; fluometuron 2,2 kg e 2,4 kg PE; linuron 1,75 kg e 2,5 kg PE; alaclor + 
diuron 1,4 Z + 1,2 kg PE; trifluralina (1,5 Ze 2,0 l) PPI; trifluralina + diuron (1,0 Z 
+ 2,0 kg) PPI; alaclor + linuron (1,9 Z + 2,0 kg) PE; napropamida (2,0 kg e 3,0 kg)
PPI; e duas testemunhas, com e sem capina.

Os produtos mais eficazes sobre as plantas daninhas em ambos locais foram 
alaclor, diuron, fluometuron, linuron, juntamente com as misturas alaclor + diuron 
e alaclor + linuron. Na produção de raízes e ramos em Lavras se destacaram napro­
pamida e alaclor + diuron, ao passo que em Felixlândia a napropamida e triflura­
lina para raízes e alaclor + diuron, trifluralina + diuron e diuron para produção 
de ramas.

A trifluralina em Lavras afetou a brotação, reduzindo a produção de ramas e 
raízes, devido à menor profundidade de plantio das manivas.

CONTROLE DE GRAMA-MATO-GROSSO (Paspalum notatum) COM
GLIFOSATO

José Tareio de Campos
Fundação Faculdade de Agronomia Luiz Meneghel, Bandeirantes, PR

Grama-mato-grosso é uma espécie com forte capacidade competitiva que se 
propaga por sementes e meios assexuais. O último mecanismo de propagação li­
mita seu controle com métodos mecânicos.

Glifosato tem demonstrado alta eficiência no controle desta planta, mas ain­
da não existe um critério unânime quanto a dosagem. Este estudo tem por obje­
tivo avaliar o controle da grama-mato-grosso com diferentes dosagens de glifosato.

Aplicações pós-emergentes de glifosato em dosagens de 0,41 — 0,82 — 1,23 — 
1,64 e 2,05 Z/ha usando 250 Z de água/ha e pressão de 2,11 kgf/cm^ foram feitas 
na grama-mato-grosso em estado de pré-floração. O desenho estatístico utilizado 
foi de blocos ao acaso com três replicações que incluíam parcelas de 40 m2. Ava­
liações foram feitas 24, 37 e 72 dias após a aplicação, utilizando a escala de 0 a 
100 (0 = não controle; 100 = 100% de controle).

Variações na dosagem de glifosato influenciaram o controle da grama-mato- 
grosso. Esta observação mostrou-se válida nas três avaliações feitas. As dosagens 
de 0,41 e 0,82 Z/ha foram insuficientes para o controle da grama. A dosagem de 
1,23 Z/ha não é significativamente diferente das dosagens 1,64 e 2,05 Z/ha, exceto 
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na última avaliação feita 74 dias após aplicação. Na prática, este intervalo de 7 
dias não acontece. Normalmente, no controle da grama-mato-grosso e posterii 
estabelecimento da pastagem, varia de 7 a 14 dias. Com este intervalo relativ 
mente curto assegura-se um excelente controle da grama com aplicações do gl 
fosato com dosagem mínima de 1,23 //ha.

Concluiu-se que um excelente controle da grama-mato-grosso é atingido coi 
aplicações de glifosato em dosagens de 1,23, 1,64 e 2,05 //ha.

TEBUTIURON PELETIZADO NO CONTROLE DE PLANTAS 
INVASORAS NAS PASTAGENS

I.S. Dutra, M. Hing M.W., A.T. Mello F9, P.R. Machado, S.A. Silva 
Elanco Química Ltda., Campinas, SP

No período de 1978 a 1979 foram realizados 11 experimentos em pastagem 
nos estados de São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiás, com a finalidade de testai 
a eficácia e segurança do tebutiuron peletizado no controle de plantas invasoras 
de pastagens. O tebutiuron foi aplicado nas doses de 1, 2, 3 e 4 kg/ha. O piclo- 
ram + 2,4-D foi usado como produto referência a 3% em água. O delineamento 
experimental foi de blocos ao acaso com três repetições para experimentos em 
parcela pequena (200 a 400 m2). Nos experimentos em parcelas grandes (7 ha) 
foram utilizadas subparcelas como repetições. Foram feitas aplicações manuais, 
por ciclone e por avião.

Os efeitos dos herbicidas sobre os arbustos e as pastagens foram avaliados aos 
3, 6 e 12 meses após as aplicações. As plantas invasoras presentes nos locais dos 
experimentos eram: branqueja (Pterocaulon virgatum), limão-bravo (Soliva sessilis), 
espinho-agulha (Barnadesia rosea), assa-peixe (Vernonia polyanthes), roseta (Ran- 
dia armata) e leiteiro (Peschiera fuchsiaefolia). Tebutiuron na dose 4 apresentou 
injúria moderada (3,3) aos 3 meses, injúria leve (2,4) aos 6 meses e nenhuma in­
júria à pastagem (Panicum maximum) aos 12 meses após a aplicação. Tebutiuron 
nas doses 2 e 4 aumentou a área coberta pela pastagem 35 e 31%, respectivamen­
te, em relação à testemunha. Picloram + 2,4-D apresentou 38% de aumento de 
área.

Tebutiuron na dose 1 controlou branqueja (80%) e assa-peixe (100%); na 
dose 2, leiteiro (100%) e limão-bravo (93%); na dose 4 controlou roseta (86%) e 
espinho-agulha (100%). Picloram + 2,4-D controlou branqueja (89%), limão-bravo 
e leiteiro (100%), assa-peixe (90%). Espinho-agulha e roseta mostraram-se tole­
rantes.
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